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Responsabilidade social

Quem disse que não existe almoço grátis?

Todos os dias, quem passa pela 
Avenida da Azenha às onze horas 
da manhã, na altura do número 
608, vê uma fila se formar rapida-
mente. É neste horário que come-
çam a chegar pessoas em situação 
de rua, aposentados, trabalhadores 
informais, entregadores, ambulan-
tes, famílias com crianças em situa-
ção de vulnerabilidade para pegar 
suas marmitas, que começam a ser 
servidas ao meio-dia pela Cozinha 
Solidária da Azenha. A atividade 
tem duração de uma hora. 

A iniciativa começou na pan-
demia por iniciativa do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Teto 
(MTST)  que luta por moradia dig-
na. Além da localizada na capital 
gaúcha, existem mais de 30 cozi-
nhas espalhadas pelo Brasil. 

Em média, são servidas 250 
marmitas por dia. Os insumos vêm 
de doações de outros movimentos 
sociais, como o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST), Movimento dos Pequenos 
Agricultores (MPA), Ação pela Cida-
dania e do próprio MTST em âmbi-
to nacional. 

Para conseguir manter sua au-
tonomia financeira, o movimento 
aposta tanto na organização de 
saraus culturais com venda de pra-
tos quentes, chamado Tempero de 
Luta, como em campanhas perma-
nentes de arrecadação por meio de 
contribuições espontâneas. 

As marmitas são distribuídas 
aos fundos, no pátio da casa, que 
conta com um espaço com telhado 
para proteger de situações adver-
sas de clima. Na hora da distribui-
ção do almoço, a preferência é das 
mulheres, crianças e pessoas com 
deficiência. Depois de servidas, é a 
vez dos homens. Caso algum repre-
sentante dos dois primeiros grupos 
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cheguem no meio da distribuição, 
eles têm prioridade imediata. Repe-
tir o prato, ou o apelidado de “repi-
que”, também é permitido, próximo 
ao fechamento dos portões. Às ve-
zes, há frutas para sobremesa.

No meio da atividade, um re-
presentante do movimento grita 
os avisos gerais do espaço, como 
necessidade maior de organi-
zação do ou atenção para o lixo 
espalhado no chão. Quando a re-
portagem esteve no local, quem 
fez os alertas foi  o coordenador 
da Cozinha Solidária, Fernando 
Campos Costa. 

Ele também explicou sobre a 
campanha do movimento pela 
redução do uso de plástico. As 
marmitas, que eram servidas em 
recipientes descartáveis de isopor, 
agora podem estar em potes. 

A medida, de acordo com Costa, 
reduz o impacto ambiental e dimi-
nui os gastos com as compras dos 
recipientes. A Cozinha Solidária, 
assim, recebe doações de potes, ta-
lheres, canecas e copos para seguir 
com a campanha.

Ao final do almoço, as ativi-
dades do dia são encerradas. Os 
potes descartáveis são jogados 

nos lixos da Cozinha e se iniciam 
as despedidas. Muitas pessoas se 
tornam frequentadores do espa-
ço e compartilham experiências e 
angústias no espaço sentadas nas 
cadeiras do pátio. 

Sentado em um banco de ma-
deira, o João Ferreira Trindade, 
79 anos, conta como chegou no 
local. Movido por curiosidade, 
desceu da linha 398 no ponto de 
ônibus da Avenida Azenha e foi 
descobrir o que era a casa com 
a fachada vermelha na avenida. 
Agora, almoça diariamente há 
duas semanas por causa da ini-

ciativa do MTST. 
Já o venezuelano Juan Pablo Or-

tiz, 35 anos, retira sua marmita na 
Cozinha há um mês. Ele mora em 
um albergue no Centro da cidade, 
mas está desempregado.

 Ortiz já esteve em situação de 
rua. Por meio de conhecidos que já 
frequentavam o espaço, descobriu 
a iniciativa da cozinha, que alivia 
as circunstâncias de vulnerabilida-
de pelas quais passa. 

“Se não tem trabalho, não tem 
como ter subsistência. Pelo menos 
existem lugares para comer como 
a Cozinha Solidária”, afirma.

Cozinha Solidária já teve outros dois endereços até se estabelecer na Azenha nº 608
A casa em que a Cozinha Soli-

dária está situada é o seu tercei-
ro endereço. Em 26 de setembro 
de 2021, o MTST ocupou um 
terreno abandonado para iniciar 
o projeto, também na Avenida da 

Azenha. O despejo veio 18 dias 
depois e levou o projeto para 
o térreo de um prédio na Rua 
Marcílio Dias, a duas quadras do 
atual endereço. 

Lá, a distribuição de marmi-

tas acontecia na Praça Princesa 
Isabel, que também comporta 
um ponto de táxis e feiras de ar-
tesanato durante a semana, além 
de estar suscetível à ação de ven-
to e chuva. Houve reclamações, 

inclusive, da segurança do local, 
aponta Costa. 

Para seguir com o projeto e 
garantir a integridade física de 
todos os participantes, o espaço 
de número 608 na Azenha foi 

alugado. Embora não seja ideal 
por conta dos gastos a mais que 
a locação acarreta, reconhece 
Costa, o local permite atividades 
maiores do que as que estavam 
sendo feitas na rua.


